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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo relacionar a possibilidade de transmissão da infecção 
por coronavírus 2019 por meio das rodas de Tereré, o qual foi elaborado na 
modalidade de revisão bibliográfica descritiva exploratória, baseando-se em artigos, 

monografias, dissertações, teses, livros, disponíveis para consulta em bases e 
periódicos como: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico, e 

Library Online (PUBMED), foram utilizados para a realização do mesmo um total de 
65 trabalhos literários. A erva mate é uma planta nativa da região sul do Brasil sendo 
utilizada pela população indígena antes mesmo ao descobrimento do continente. O 

seu fácil manuseio, plantio, cuidados e poda são fatores que possibilitam uma melhor 
exploração. O Brasil é considerado o principal produtor de erva mate no mundo 

consumindo cerca de 80% de sua produção no seu mercado interno e o restante é 
exportado principalmente para o Paraguai e Argentina. A erva mate possui alguns 
aspectos que a fazem ser uma planta de características medicinais e com vários 

benefícios para a saúde devido a gama de compostos químicos presentes e 
compostos com atividade farmacológica. O tereré é uma bebida de infusão com água 

em temperatura ambiente ou preferencialmente gelada da qual grande parte da região 
sul, centro-oeste e parte da região norte aprecia principalmente em finais de tarde e 
finais de semana considerado um meio cultural onde pessoas se reúnem para a 

apreciação da bebida, trocas de experiências, conversas, sempre em uma roda de 
pessoas, do qual pode concomitantemente ser um meio de propagação de doenças 

infectocontagiosas devido a pratica anti-higiênica algumas patologias de via oral são 
mais susceptíveis de transmissão como: herpes, hepatites, gripes, influenzas e 
algumas doenças pandêmicas como H1N1 e COVID-19. O coronavírus 2019 foi 

identificado pela primeira vez em dezembro de 2019, pertencendo a família 
Coronaviridae com outros 6 tipos de vírus, não se sabe exatamente como se deu seu 

surgimento, porém existem alguns estudos que apontam para que tenha passado do 
morcego para um hospedeiro intermediário e pôr fim a infecção ao ser humano, este 
vírus tem sido uma grande preocupação em todo o mundo devido a seu fácil contagio, 

multiplicação e efeitos depressivos a saúde principalmente no sistema respiratório e 
cardiovascular do paciente, apresentando uma extensa gama de sintomas do qual a 

princípio pode ser confundido com uma gripe. Podendo ser transmitido por secreções 
como saliva, escarro, gotículas aerossolizadas e sobrevivendo de 2h a 72h em 
superfícies. Ainda não existe qualquer forma de cura apenas tratamentos paliativos e 

cuidados de prevenção. Sobre a prática sociocultural do tereré e a transmissão da 
infecção por COVID-19, pode ser correlacionada devido a fatores como a 

aproximação social, apreciação da bebida em grupos de pessoas como família e 
amigos, o contato boca/metal/boca, temperatura ideal de propagação viral, 
temperatura do ambiente, temperatura do metal devido a infusão gelada, tempo de 

vida em superfícies como metais e a dificuldade em higienizar a bomba metálica 
utilizada para ingestão da bebida. 

 
Palavras-chave: Erva Mate; Tereré; COVID-19; Coronavírus; Transmissão. 

  



 
  

ABSTRACT 

 

This work aims to relate the possibility of transmission of 2019 coronavirus infection 
through the wheels of Tereré, which was developed in the form of exploratory 
descriptive bibliographic review, based on articles, monographs, dissertations, theses, 

books, available for consultation in databases and journals such as: Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Google Scholar, and Library Online (PUBMED), a 

total of 65 literary works were used to carry out the same. Yerba mate is a plant native 
to the south of Brazil being used by the indigenous population even before the 
discovery of the continent. Its easy handling, planting, care and pruning are factors that 

allow a better exploitation. Brazil is considered the main producer of yerba mate in the 
world, consuming around 80% of its production in its domestic market and the rest is 

exported mainly to Paraguay and Argentina. Yerba mate has some aspects that make 
it a plant with medicinal characteristics and with several health benefits due to the 
range of chemical compounds present and compounds with pharmacological activity. 

Tereré is an infusion drink with water at room temperature or preferably chilled which 
a large part of the south, central-west and part of the northern region enjoys mainly in 

the evenings and weekends, considered a cultural environment where people gather 
for the appreciation of the drink, exchanges of experiences, conversations, always in 
a circle of people, which can concomitantly be a means of spreading infectious 

diseases due to unhygienic practices, some oral pathologies are more susceptible to 
transmission such as: herpes, hepatitis, flu, influenza and some pandemic diseases 

like H1N1 and COVID-19. Coronavirus 2019 was first identified in December 2019, 
belonging to the Coronaviridae family with 6 other types of viruses, it is not known 
exactly how it emerged, but there are some studies that point that it has passed from 

the bat to an intermediate host and put an end to infection to humans, this virus has 
been a major concern worldwide due to its easy contagion, multiplication and 

depressive effects on health mainly on the respiratory and cardiovascular system of 
the patient, presenting a wide range of symptoms from which principle can be confused 
with a flu. It can be transmitted by secretions such as saliva, sputum, aerosolized 

droplets and surviving from 2h to 72h on surfaces. There is still no form of cure, only 
palliative treatments and preventive care. Regarding the sociocultural practice of tereré 

and the transmission of infection by COVID-19, it can be correlated due to factors such 
as social proximity, appreciation of the drink in groups of people such as family and 
friends, mouth / metal / mouth contact, ideal temperature of viral propagation, room 

temperature, metal temperature due to cold infusion, life span on surfaces such as 
metals and the difficulty in sanitizing the metal pump used to drink the drink 

 
Keywords: Mate herb; Tereré; COVID-19; Coronavirus; Streaming. 
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INTRODUÇÃO 

 
A erva mate classificada por Auguste de Saint Hilaire como Ilex paraguariensis 

em em suas expedições para a região sul do Brasil em meados de 1816 e 1822 

(AQUINO et al., 2017; OMAR, 2009, p.20).  

A distribuição natural da erva mate é presente em cerca de 540.00km² dentro 

de território brasileiro, do qual está localizado nos estados do Paraná, Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul e uma pequena parcela do sul de São Paulo e parte do Mato 

Grosso do Sul (EMBRAPA 2019). 

Pagliosa (2009) e Henrique (2018) descrevem que a maior parte da produção 

de erva mate no Brasil se concentra em pequenas propriedades rurais familiares ou 

pelas próprias industrias fabricantes da erva mate manufaturada 

De acordo com Henrique (2018) o estado do Rio Grande do Sul responsável 

por 50% de toda a produção. Devido à grande produção a erva mate é disseminada 

por todo solo brasileiro em torno e cerca de 80% é utilizada no mercado nacional e os 

20% da produção restante é exportada principalmente para o Uruguai. 

De acordo com Dias, Buscarioli e Lopes, (2018) a erva-mate tem como uma 

de suas características principais a grande quantidade de compostos químicos que 

trazem uma gama de benefícios a saúde humana, 

Metilxantinas: cafeína, teofilina e teobromina se fazem presentes a planta. A 

principal característica dessas metilxantinas é sua capacidade estimulante da qual 

atuam diretamente no SNC, causando vasoconstrição, relaxamento muscular, 

excitação do musculo cardíaco. (HENRIQUE, 2018) 

Schwanke, (2016) e Ferron, (2017) citam que a erva mate em infusão quente 

(chimarrão) é um risco em potencial a saúde, devido à alta temperatura ser um fator 

para o desenvolvimento de carcinomas principalmente no trato deglutivo como 

esôfago, faringe e laringe. 

Porém com relação a rodas de tereré e o compartilhamento boca a boca, já 

existem algumas notificações e alertas, devido a pratica anti-higiênico ser passível de 

transmissão de doenças via oral como: herpes, hepatites, gripes, influenzas e algumas 

doenças pandêmicas como H1N1 e COVID-19 (DE ARAÚJO, 2020; GASPAR; 

DOMINGUES; BARBOSA, 2020). 

A partir do final de 2019 foi adicionado o sétimo participante da família 

Coronaviridae, do qual inicialmente foi denominado como SARS-COV-2 e/ou 2019-
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nCOV e definido pela OMS em 12 de janeiro de 2020 como COVID-19 (DE 

CARVALHO, 2020; KANNAN, et al 2020). 

O vírus foi identificado como um betacoronavírus na cidade de Wuhan na 

China. Até 31 de janeiro de 2020 a China já possuía 9720 pessoas identificadas com 

COVID-19, 213 casos de óbitos (HE, DENG e LI, 2020; WUJTEWICZ, 2020). 

O coronavírus-19 assim como outros da família   são compostos apenas por 

uma fita simples de ácido ribonucleico positivo e não segmentado possuem tamanho 

variável entre 80 e 120 nanômetros (AHN, DAE-GYUN et al. 2020; HUANG, et al. 

2020; KANNAN, et al 2020). 

A infecção pode ser assintomática, forma leve com pequenas cefaleias a 

casos graves de insuficiência respiratórias (AKHMEROV e MARBÁN, 2020; YI, et al. 

2020; ZU, et al. 2020) 

A Transmissão pode ser de forma direta como: abraços, toques, apertos de 

mãos e beijos. Contato com secreções infectadas como tosse, escarro, espirro e 

gotículas aerossolizadas ou por meio de superfícies contaminadas como portas, 

balcões, maçanetas e corrimãos (OMS. 2020; Organização Pan-Americana da Saúde. 

2020). 

O vírus pode ficar inativo no sistema imunológico de 1 a 14 dias se 

apresentando principalmente entre o dia 3 e 7 podendo variar de organismo para 

organismo. (OLIVEIRA, LUCAS e IQUIAPAZA. 2020; OMS. 2020) 

Devido a aspectos socioculturais adquiridos pela população de utilizar o tereré 

como meio se socialização e agrupamento de pessoas tanto amigos como família, 

isso pode gerar consequências principalmente em tempos de pandemia global assim 

se faz necessário um estudo do qual demonstra a possibilidade de contrair a infecção 

do coronavírus 2019 por meio desta pratica. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Relacionar a possibilidade de transmissão da infecção por coronavírus 2019 

por meio das rodas de Tereré. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Descrever sobre a erva-mate e tereré. 

 Evidenciar possíveis doenças transmissíveis pela pratica de rodas de 

tereré. 

 Descrever sobre a infecção por COVID-19. 
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3. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi elaborado na modalidade de revisão bibliográfica 

descritiva exploratória, baseando-se em artigos, monografias, dissertações, teses, 

livros, disponíveis para consulta em bases e periódicos como: Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Google Acadêmico, e Library Online (PUBMED). 

As palavras chave foram utilizadas conforme os Descritores em Ciências da 

Saúde (Decs): Erva Mate; Tereré; COVID-19; Coronavírus; Transmissão. 

Os critérios de inclusão foram à disponibilidade integral de obras originais, 

publicadas a partir do ano de 2005 até 2020 contendo relação ao conteúdo estudado, 

utilizando-se de trabalhos em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, com conteúdo 

pertinente ao proposto.  

Por outro lado, os critérios de exclusão foram obras anteriores a 2005, não 

estando em língua português, espanhol ou inglês, ou não pertinentes ao contexto. 

Ao final, após a leitura sistemática foram selecionadas, com base no grau de 

importância, sessenta e duas (65) obras literárias científicas, as quais serviram de eixo 

para a elaboração deste trabalho, sendo realizado de abril a junho de 2020. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 ETIMOLOGIA E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA EVA MATE. 

 

A erva mate foi classificada por Auguste de Saint Hilaire como Ilex 

paraguariensis em suas expedições para a região sul do Brasil em meados de 1816 e 

1822. A planta pertence à família Aquifoliaceae da qual possui em torno de 600 

espécies distintas sendo de sua grande parte do gênero IIlex. No território brasileiro 

possui cerca de 68 exemplares distintos dessa espécie, sendo uma planta de 

ocorrência natural na flora da parte sul do continente sul-americano, possuindo 

variadas nomeações: erva mate é a mais popular no Brasil, chá de Paraguai, matin 

ou mati em linguagem nativa quéchua, caá em linguagem indígena guarani. Porém no 

Brasil apenas cinco espécies são utilizadas pelas industrias ervais (OMAR, 2009, 

p.20; AQUINO et al. 2017). 

A árvore que produz as folhas do mate possui algumas características 

distintas como: sua altura pode variar podendo chegar a 15 metros, sua estrutura em 

forma cilíndrica com poucas saliências e sua folhagem de baixa estatura com 

coloração em tonalidade verde-escuro. Atualmente para que ocorra o processamento 

rápido e de forma facilitada nos ervais é proposto uma altura máxima de até 2 metros 

para fácil poda e manutenção da planta. A maior parte do consumo da erva mate é 

para: chimarrão, tereré e chá mate (OLIVEIRA e ALFAYA, 2018). 

 

4.2 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

 

A distribuição natural da erva mate é presente em cerca de 540.00km² dentro 

de território brasileiro (conforme Figura 01), do qual está localizado nos estados do 

Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e uma pequena parcelo do sul de São 

Paulo e parte do Mato Grosso do Sul. Sendo nativa também em uma pequena parcela 

de território do Paraguai (EMBRAPA 2019). 
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Figura 01 - Locais com prevalência e produção da erva-mate 

 
Fonte: OLIVEIRA e ALFAYA, (2018, P. 23). 

 

4.2.1 Caráter histórico e produção 

 

De acordo com Aquino, et al. (2017) a planta Ilex paraguariensis é cultivada e 

utilizada pelos povos indígenas antes mesmo do descobrimento do continente sul 

americano por conquistadores espanhóis e portugueses. A grande quantidade local 

da erva mate foi um fator determinante para que a população guarani ocupasse o local 

que hoje está situada Ponta Porã e Pedro Juan Caballero que era considerada uma 

região desertificada onde haviam apenas alguns indígenas que ainda habitavam. 

Porém nessa localidade em 1864 e 1870 ouve a guerra do Paraguai o que fez 

com que ocorresse a instabilidade comercial do local e a queda da produção da erva 

mate. Somente após o fim da guerra que de acordo com alguns poucos registros 

históricos da época descrevem que os ervais e o ato de social de aglomerar pessoas 

para a apreciação da bebida foi um elemento fundamental para a ocupação territorial 

e expansão sociocultural para a região (AQUINO, et al. 2017; OLIVEIRA e ALFAYA, 

2018). 

Sant’ana, Oliveira e Dorsa, (2016) e Silvestrini, et al. (2018) 

concomitantemente contemplam que em 1877 Thomaz Laranjeira um comerciante 

que lutou e auxiliou o Brasil durante a guerra do Paraguai fundou com auxilio 

governamental a maior companhia mundial de erva mate, denominada companhia 
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Matte Laranjeira com um território de 5 milhões de hectares para exploração e 

comercio do produto, a empresa em todo seu ápice trabalhava tanto em solo brasileiro 

quanto paraguaio (Figura 02).  

Sua riqueza era tanta que para exportação para as cidades de Concepcíon 

no Paraguai e Buenos Aires na Argentina fez-se necessário a criação de um porto 

conhecido como Murtinho e sua própria  linha férrea. E devido a esses feitos a erva 

mate é parte cultural brasileira, argentina e paraguaia, onde o costume permanece 

intocado até os dias atuais (SILVESTRINI, et al. 2018). 

 

Figura 02 - Território da companhia Matte Laranjeira. 

 
Fonte: SILVESTRINI, et al. (2018). 

 

Segundo Dallabrida, (et al. 2014) o local conhecido como território do 

contestado localizado entre os estados do Paraná e Santa Catarina, obteve esse 

nome devido as várias disputas territoriais que ocorreram no período de 1853 e 1917. 

Sendo a exploração da madeira local e principalmente a grande produção de erva 

mate, foi o motivo principal para a disputa territorial. 

Aquino, (et al. 2017) relata que após todos os conflitos e guerras que duraram 

de 1853 até 1916 todo o território que tinha como planta nativa a erva mate, teve um 

aspecto econômico, histórico e social de alta importância, sendo relatado por 

Dallabrida, (et al. 2014) como o principal aspecto regional para crescimento e 
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desenvolvimento sendo considerado até os dias atuais um dos principais meios 

econômicos e socioculturais das regiões do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul. 

Pagliosa (2009) e Henrique (2018) descrevem que a maior parte da produção 

de erva mate no Brasil se concentra em pequenas propriedades rurais familiares ou 

pelas próprias industrias fabricantes da erva mate manufaturada, o que causa a falta 

de competitividade leal entre os produtores. Porém a mesma cita que devido ao fato 

da planta possuir baixos problemas climáticos e com pestes tende a não perder seu 

valor socioeconômico. 

De acordo com Henrique (2018) no ano de 2013 a produção da erva mate em 

território brasileiro foi cerca de 360 mil toneladas, sendo o estado do Rio Grande do 

Sul responsável por 50% de toda a produção. Devido à grande produção, a erva mate 

é disseminada por todo solo brasileiro. Em torno de 80% é utilizada no mercado 

nacional e os 20% da produção restante é exportada principalmente para o Uruguai . 

A produção gradativa pode ser observada conforme a Figura 03. 

 

Figura 03 - Produção em toneladas da erva mate de 2003 a 2007. 

 
Fonte: PAGLIOSA, (2009). 

 

De acordo com Santos (2019) o processo de fabricação da erva mate para 

consumo é feito seguindo três etapas (conforme Figura 04), sendo elas: 

a) Sapeco: consiste em um processo de elevação de temperatura o que 

causa a inativação de enzimas presentes e redução da humidade; 

b) Secagem: processo é feito a partir da desidratação da erva mate com 

calor de forma indireta, assim causa a perca de até 60% da massa; 
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c) Chanceamento/trituração: processo é feito de variadas formas de acordo 

com necessidade da indústria, consiste no processo de trituração da erva 

mate seca. 

 

Figura 04 - Fluxograma de processamento da erva mate. 

 
Fonte: ESMELINDRO (2002). 

 

4.2.2 Características químicas e benefícios da erva mate. 

 

De acordo com Dias, Buscarioli e Lopes, (2018) a erva-mate tem como uma 

de suas características principais a grande quantidade de compostos químicos que 

trazem uma gama de benefícios a saúde humana (Quadros 01 e 02). 

 

Quadro 01 - Componentes químicos presentes na erva-mate. 

Principais compostos presentes 

Cálcio Vitamina C 

Manganês Vitamina D 

Potássio Sacarose 

Alumínio Frutose 

Fósforo Proteínas 

Ferro Glicose 

Vitamina A Aminoácidos 

Vitamina B¹ Saponinas 

Vitamina B²  

Fonte: Adaptado de Dias, Buscarioli e Lopes, (2018) e MIGOTTO, (2015).  
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Quadro 02 - Compostos químicos com atividade farmacológica. 

Compostos Químicos Atividade exercida 

Taninos Antioxidante, antitumoral 

Clorogênicos 
Antioxidante, analgésico, antiesclerótico, 

antibacteriana, antidiabético, antitumoral, 

Ácido nicotínico Colerético, hipocolesterolemiante 

Rutina Antioxidante, antitumoral, antitumoral, vasodilatador 

Cafeoiquínicos 
Anticancerígena, antioxidante, antitumoral, diurético, 
estimulante, vasodilatador 

Fonte: Adaptado de Dias, Buscarioli e Lopes, (2018) e MIGOTTO, (2015).  

 
Devido a presença das metilxantinas: cafeína, teofilina e teobromina como 

principais compostos químicos da planta, seus benefícios para saúde humana são 

estudados e analisados por vários estudiosos e autores. A principal característica 

dessas metilxantinas é sua capacidade estimulante que atua diretamente no SNC 

(Sistema Nervoso Central), causando vasoconstrição, relaxamento muscular, 

excitação do músculo cardíaco, regulador intestinal e renal, inibidor de sono e causa 

menor sensação de cansaço muscular. (HENRIQUE, 2018) 

Oliveira (2014) complementa que devido a composição da erva mate possuir 

ácido clorogênico sua ação antioxidante é de extrema importância para a saúde, 

atuando de forma efetiva sob o stress oxidativo, causando a diminuição dos radicais 

livres no corpo. 

 

4.3 MALEFÍCIOS A SAÚDE CAUSADO PELO CONSUMO DE ERVA MATE 

 

Schwanke, (2016) e Ferron, (2017) citam que a erva mate em infusão quente 

(chimarrão) é um risco em potencial a saúde, devido à alta temperatura ser um fator 

para o desenvolvimento de carcinomas principalmente no trato deglutivo como 

esôfago, faringe e laringe.   

Benvenutti, et al. (2015) demonstra em seu estudo que além dos problemas 

já citados, o alto consumo da bebida quente pode causar neoplasias na língua, sendo 

assim considerado um alterador tecidual. Já por sua vez Swenson (2014) cita que a 

substancia pode causar irritabilidade tecidual. 

Na literatura não foi possível encontrar malefícios devido a utilização da 

infusão gelada (Tereré) e chá.  
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4.4. TERERÉ 

 

Segundo Maraschin et al. (2013) Tereré é uma bebida muito consumida em 

grande parte do continente sul americano principalmente no Brasil, Paraguai, Uruguai 

e Argentina. Feita a partir da infusão da erva mate em água fria e servida 

principalmente em aglomerações de pessoas.  

Boyarski et al. (2020) cita que há dentro dos compostos da erva mate um alto 

conteúdo nutricional, sendo possível adicionar à composição outros tipos de ervas 

como boldo, menta, hortelã além de sabores e aromas dos mais variados da indústria 

alimentícia, adição de açúcares ou não, porém segue como regra pela ANVISA que 

todo o insumo a ser comercializado deve possuir em sua composição mínima 70% de 

folhagem triturada e 30% do restante da planta como cascas e galhos.  

Segundo Neto et al. (2018) o tereré é preparado a partir da infusão de água 

fria em um recipiente de 1 a 8 litros em geral, adiciona-se erva mate até 1/3 da 

capacidade do recipiente a qual se destina sendo ele um copo, cuia ou chifre de boi 

(guampa), em seguida é feito a inclinação para a adição da bomba no recipiente a 

mesma é considerada um tipo de canudo, podendo ser de alumínio, aço inox ou 

metálico (Figura 05). 

 

Figura 05 - Tereré tradicional 

 
Fonte: FERREIRA (2019). 

 

O tereré é extremamente comum em regiões como o pantanal e locais com 

clima temperado, considerado um elemento cultural dessas localidades (NETO, 

THOMÉ e SOBRAL. 2018). 
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4.4.1 Aspectos Sociais e Costumes 

 

FERNANDES (2002) cita que no Paraguai se tem o costume de logo pelas 

manhãs o ato de apreciar o Tereré devido ao fato de ser considerada uma bebida 

energética, porém logo pelas manhas esse costume tende a ser solitário, e caso a 

bebida continua gelada tende-se a beber durante todo o dia. No Paraguai também se 

tem uma parte sociocultural local onde se tem um horário durante o dia dito como 

pausa para o Tereré do qual pessoas se acomodam para apreciar a bebida e 

socializar. 

Hebblethwaite (2014) nos mostra que em alguns locais existe certos “rituais” 

a serem seguidos à risca para apreciar o tereré, primeiramente deve-se ter um 

anfitrião do qual serve as pessoas de modo rotativo e sistemático, todos devem saber 

como se portar corretamente principalmente quando lhe é oferecido, não sendo 

considerado rude ou desagradável recusar a bebida, mas é desrespeitoso limpar a 

bomba onde se coloca a boca para sugar o liquido. Se você aceitar beba toda a agua 

presente na guampa/cuia e devolva ao anfitrião. 

Durante grande parte do período histórico do Brasil é ressaltado os costumes 

regionais, dentre eles está o das pessoas que habitam a região da fronteira sul -

brasileira, que possuem o habito de beber o Tereré em grupos de amigos, onde existe 

horários para apreciação da bebida (NUÑES, PADOIN e OLIVEIRA, 2010). 

 

4.4.2 Transmissão de Doenças 

 

Porém com relação a rodas de tereré e chimarrão e o compartilhamento 

boca/metal/boca e a dificuldade de uma limpeza eficiente principalmente da parte 

interior da bomba de metal, já existem algumas notificações e alertas, devido a pratica 

anti-higiênico ser passível de transmissão de doenças via oral como: herpes, 

hepatites, gripes, influenzas e algumas doenças pandêmicas como H1N1 e COVID-

19. A EMBRAPA ainda fortalece com uma cartilha enaltecendo sobre a transmissão 

do COVID-19 ser possível via bebidas como o tereré (DE ARAÚJO, 2020; GASPAR, 

DOMINGUES e BARBOSA, 2020; EMBRAPA, 2020). 

 Do Livramento (2009) demonstra que a porcentagem da população exposta a 

hepatites devido ao habito de compartilhar chimarrão, tereré ou mate-doce com outras 

pessoas pode chegar a 23% sendo, predominante entre os jovens, isso é causado 
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pela falta de cuidado ou conhecimento com relação a doenças transmissíveis de forma 

oral. 

 

Figura 06 – Exposição da população a hepatites do tipo B e C 

 
Fonte: DO LIVRAMENTO (2009). 

 

Ujiie (2020) e Triplett (2020) apontam que locais com temperaturas entre -5ºc 

a 20ºc são consideradas ideais para a propagação do COVID-19 considerando 

superfícies, ambiente e proliferação no sistema imunológico e os autores evidenciam 

que locais com alta humidade concomitantemente contribuem na propagação viral. 

   

Figura 07 – Demonstração de temperatura por latitude para COVID-19 

 

Fonte: Adaptado de TRIPLETT (2020) 

 

O Ministério da Saúde em 2020 teve como maior preocupação a pandemia do 

COVID-19, assim exaltando instruções para que as pessoas evitem bebidas 
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compartilhadas como chimarrão e tereré, sendo o próprio ministro da saúde Luiz 

Henrique Mandetta em entrevista evidenciando essas orientações e cuidados com a 

pratica do tereré e chimarrão, isso leva-se em conta a temperatura ideal do vírus e 

sua sobrevida em superfícies metálicas (BRASIL, 2020; PORTAL G1. 2020). 

 

4.5. CORONAVÍRUS 2019 

 

A espécie de vírus denominada Corona, está presente tanto em humanos 

como em outros mamíferos e algumas espécies de aves. O mesmo faz parte da 

subfamília Coronavirinae, família Coronaviridae ordem dos Nidovirales. Está presente 

nesta subfamília quatro distintos gêneros sendo eles: Alfacoronavirus, 

Betacoronavirus, Gamacoronavirus e Deltacoronavirus (DE CARVALHO, 2020; HE, 

DENG e LI, 2020). 

Até os meados de 2019 já se tinha conhecimento de seis tipos de coronavirus 

que provocavam enfermidades em seres humanos. Sendo quatro delas conhecidas 

como: 229E, NL63, OC43 e HKU1 sendo afiliados a casos de baixa gravidade e 

sintomas leves como: pequenos resfriados e pequenas infecções respiratórias em 

pessoas com algum tipo de imunodepressão. E duas com sintomas de maiores 

gravidades a síndrome respiratória aguda grave COV (SARS-COV) e a síndrome 

respiratória do oriente médio (MERS-COV). (DE CARVALHO, 2020; HE, DENG e LI, 

2020; WUJTEWICZ, 2020). 

Na epidemia de SARS-COV que ocorreu de 2002 a 2003 foram registrados 

mais de 8mil casos confirmados, sendo desses uma taxa de 10% de mortalidade com 

cerca de 800 óbitos.  Enquanto para MERS-COV foram registrados  857 pessoas que 

contraíram o vírus e dentre elas 334 registos de mortes, assim sua taxa de mortalidade 

gira em torno de 34%. A partir do final de 2019 foi adicionado o sétimo participante da 

família Coronaviridae, do qual inicialmente foi denominado como SARS-COV-2 e/ou 

2019-nCOV e definido pela OMS em 12 de janeiro de 2020 como COVID-19 (DE 

CARVALHO, 2020; KANNAN, et al 2020). 

O vírus foi identificado como um betacoronavírus na cidade de Wuhan, que 

pertencente a província de Hubei na China. Até 31 de janeiro de 2020 a China já 

possuía 9720 pessoas identificadas com COVID-19, sendo 213 casos de óbitos (HE, 

DENG e LI, 2020; WUJTEWICZ, 2020). 
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4.5.1 Morfologia, Genoma e Virologia do COVID-19 

 

O coronavírus-19 assim como outros da família são compostos apenas por 

uma fita simples de ácido ribonucleico positivo e não segmentado. O COVID-19 são 

envelopados pleomórficos, possuem tamanho variável entre 80 e 120 nanômetros, um 

formato circular de 60 a 140 nm, e em sua superfície existem algumas protuberâncias 

chamada tanto de picos como espinhos que possuem de 9 a 12 nm (Figura 06). Sua 

principal característica morfológica de diferenciação dos demais a capacidade de o 

mesmo codificar a glicoproteína spike (S) que possui função acetil esterase e 

hemaglutinação. (AHN, Dae-Gyun et al. 2020; HUANG, et al. 2020; KANNAN, et al 

2020). 

 

Figura 08 - Imagem microscópica do COVID-19. 

 
Fonte: Adaptado de: DE CARVALHO, 2020. 

 

Suas características genéticas possuem quase 80% de semelhança com o 

SARS-COV e 96% de semelhança com o coronavírus encontrado em morcegos, 

porém ainda não se sabe ao certo qual animal foi o intermediário entre eles e os seres 

humanos, há especulações que poderiam ser cobras ou pangolins, porém dados 

ainda se encontram incertos (Figura 07). (CHEN, et al. 2020; HE, DENG e LI, 2020). 

 

Figura 09 - Suspeita das etapas de transmissão. 
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Fonte: CLERKIN, et al. 2020. 

O COVID-19 mesmo apresentando uma grande parcela de características 

genéticas com a SARS-COV identificada em 2002, possui algumas variantes, como 

sua sequência de aminoácidos principalmente na região de poliproteína AB e proteína 

S. A proteína S possui um mecanismo que facilita a entrada do vírus ao hospedeiro 

devido ao fato de possuir duas ramificações que se ligam de forma direta as células 

do hospedeiro. (HE, DENG e LI, 2020; KANNAN, et al 2020; Rothan e Siddappa, 

2020). 

E alguns estudos apontam que o principal receptor do COVID-19 seria a 

enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), a Figura 08 demonstra a entrada do 

vírus no organismo e sua multiplicação, evidenciando desde a sua transcrição e 

replicação no RNA até sua maturação. (HE, DENG e LI, 2020; KANNAN, et al 2020; 

ROTHAN e SIDDAPPA, 2020). 

 

Figura 10 - Ciclo de vida e multiplicação do COVID-19. 

 
Fonte: Adaptado de (JIANG, HILLYER e DU. 2020). 
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4.5.2 Sintomas 

 

O conjunto de sintomas pertencentes ao COVID-19 podem ter variações 

distintas, de casos de infecção assintomática ou de forma leve com pequenas 

cefaleias a casos graves de insuficiência respiratórias, podendo ser identificado na 

Figura 09 os principais locais de atuação do vírus no sistema (AKHMEROV e 

MARBÁN, 2020; YI, et al. 2020; ZU, et al. 2020) 

Os sintomas considerados mais comuns pela infecção do COVID-19 são: 

febre, espirros, tosse seca e cansaço. Porém quadros clínicos de maior gravidade 

possuem uma maior gama de sintomas sendo eles em sua grande maioria: cefaleias, 

dores de garganta, escarros, tosse com vestígios sanguíneos (hemoptise), diarreia, 

dificuldade em respirar e/ou falta de ar (dispneias), dores musculares, náuseas, 

vomito, baixa contagem de linfócitos (linfopenia), síndrome respiratória aguda grave 

(SARS), hipoxemia e insuficiência cardíaca aguda. (CHEN, et al. 2020; KOCHI, et al. 

2020; PASCARELLA, et al. 2020; ROTHAN e BYRAREDDY, 2020). 

 

Figura 11 - Sintomas característicos da COVID-19 

 
Fonte: Adaptado de CLERKIN, et al. 2020. 
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A COVID-19 é caracterizada principalmente por causar efeito depressivo nos 

pulmões e prejuízo cardíaco. Seu desenvolvimento de forma aguda no hospedeiro é 

subdividido em três etapas: uma primeira etapa de infecção inicial onde o vírus penetra 

na parte do parênquima pulmonar e inicia sua proliferação, seguido por uma etapa de 

ferimento tecidual, processos de inflamação, vasodilatação, permeabilidade do 

endotélio, assim em sua terceira etapa ocorre hipoxemia, depressão pulmonar, 

depressão cardiovascular e uma etapa de hiperinflamação severa, a Figura 10 

demonstra a progressão da doença no sistema respiratório e cardíaco evidenciando 

em um gráfico de tempo por gravidade. (AKHMEROV e MARBÁN 2020; CLERKIN, et 

al. 2020). 

 

Figura 12 - Progressão da COVID-19 nos pulmões e coração. 

 

 
Fonte: Adaptado de AKHMEROV e MARBÁN (2020). 

 

4.5.3 Métodos de Diagnostico 

 



30 
  

Devido a contaminação pelo vírus da COVID-19 afetar, alterar e imitar certas 

células humanas em vários pontos o sistema imunológico, a resposta imunológica é 

difícil de ser realizada, assim se faz necessário o diagnóstico por meio de base da 

epidemiologia local, sintomas clínicos e exames de complementação como mostrado 

no quadro abaixo (CHAN, et al. 2020; LI, et al. 2020; TANG, et al. 2020). 

A transcrição reversa seguida de reação em cadeia da polimerase (RT-PCR) 

como teste rápido é um dos mais utilizados para detecção do vírus em pacientes 

sintomáticos ou assintomáticos (CHAN, et al. 2020), (TANG, et al. 2020), (LI, et al. 

2020). 

 

Quadro 03 - Exames complementares para identificação da COVID-19 

Exames Complementares 

Descoberta de RNA viral Alterações de biomarcadores 

Tomografia computadorizada 
ELISA - ensaio de imunoabsorção 
enzimática 

Imunoglobulina M (IgM) Hemocultura 

Imunoglobulina G (IgG) Ressonância magnética [RM] 

Transcrição reversa seguida de reação 

em cadeia da polimerase (RT-PCR) 
 

Fonte: Adaptado de (CHAN, et al. 2020; LI, et al. 2020; TANG, et al. 2020). 

 

4.5.4 Tratamento e Prevenção 

 

Segundo ZHAI, et al. (2020) devido ao fato da COVID-19 ser uma doença 

nova de altas taxas de incidência ao redor do mundo a busca por um tratamento eficaz 

se faz necessário visto que se tornou uma pandemia, porém até o presente momento 

13 de junho de 2020 não foi encontrado quaisquer medicamentos ou vacina especifica 

para a COVID-19, entretanto se faz pesquisas com uma ampla classe de 

antirretrovirais, cloroquina, hidroxicloroquina, favipiravir, remdesivir, lopinavir, 

ritonavir, corticosteroides, anticorpos, transfusão de plasma convalescente, 

oxigenoterapia, inibidores de protease e inibidores da síntese de RNA (DE MACEDO 

JÚNIOR 2020; YI, et al. 2020; Ministério da Saúde Brasileiro; Organização Mundial de 

Saúde (OMS); ZIMMERMANN e CURTIS 2020). 

De acordo com o Governo do Estado de São Paulo (2020) o instituto brasileiro 

Butantan de pesquisas a organização mundial de saúde, juntamente com outros locais 
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de pesquisas possuem um total de 136 possíveis vacinas conta a COVID-19, porém 

apenas 10 modelos estão disponíveis para testes em humanos. O mesmo ainda 

anunciou no dia 11 de junho de 2020 a parceria com a indústria farmacêutica chinesa 

Sinovac com o intuito de produzir testes em humanos de uma vacina efetiva contra o 

coronavírus que será testada em cerca de 9 mil voluntários. Do qual indícios preveem 

que caso sua utilização se mostre eficaz, começará a ser distribuída no primeiro 

trimestre de 2021. 

De acordo com o Ministério da Saúde “Medidas do dia a dia, como lavar as 

mãos e evitar aglomerações, reduzem o contágio da doença. Sem a adoção das 

recomendações, o número de casos do coronavírus podem dobrar a cada três dias’’. 

Desde o início da epidemia existem algumas recomendações para prevenção 

da COVID-19, elaboradas pela OMS/OPAS, das quais o governo brasileiro adotou, 

estando dispostas sob a lei nº 13.979 de fevereiro de 2020 e portaria nº 356, de 11 de 

março de 2020. Segue abaixo as recomendações prescritas: 

a) higienização de mãos e braços com a utilização de água e sabão ou com 

álcool 70%; 

b) caso necessário tossir ou espirrar, se faz necessário a cobertura de nariz 

e boca, seja com o braço ou pano, (não utilizar mãos); 

c) sempre evitar tocar o rosto sem higienizar-se; 

d) manter o distanciamento mínimo de ao menos 2 metros; 

e) utilizar de comportamento sem qualquer contato físico como: abraços, 

beijos e apertos de mãos; 

f) sempre se atentar a higiene de aparelhos celulares e brinquedos infantis ; 

g) manutenção da limpeza do ambiente e alta ventilação; 

h) evitar multidões e sair de casa sem necessidade; 

i) caso esteja com algum problema de saúde, evite ao máximo contato 

físico, principalmente com pessoas do grupo de risco (idosos, doentes 

crônicos e crianças); 

j) sempre utilize mascaras ao sair de sua residência, podendo ser industrial 

ou artesanal feitas em tecido. 

 

4.6 TRANSMISSÃO 
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A transmissão do COVID-19 pode ocorrer de pessoas infectadas sintomáticas 

ou assintomáticas para uma pessoa saudável podendo ser de forma direta como: 

abraços, toques, apertos de mãos e beijos. Contato com secreções infectadas como 

tosse, escarro, espirro e gotículas aerossolizadas ou por meio de superfícies 

contaminadas como portas, balcões, maçanetas e corrimãos (OMS. 2020); 

(Organização Pan-Americana da Saúde. 2020). 

O vírus pode ficar inativo no sistema imunológico de 1 a 14 dias se 

apresentando principalmente entre o dia 3 e 7 podendo variar de organismo para 

organismo. (OLIVEIRA, LUCAS e IQUIAPAZA. 2020; Organização Mundial de Saúde. 

2020). 

De acordo com orientações da OMS, OPAS e o Ministério da Saúde devido a 

essa pandemia causada pelo COVID-19 certos cuidados devem ser realizados para 

diminuição da transmissão e sua contenção em âmbito global. As relações pessoais 

devem ser minimizadas ao máximo, manter o distanciamento de no mínimo 2 metros, 

evitar aglomerações e socializações. Isso ocorre devido ao fator de transmissão do 

vírus ser considerado simples tendo sobrevida em superfícies (Quadro 04), contato 

pessoa/pessoa e partículas suspensas ao ar e por meio de rodas de tereré devido ao 

contato boca/metal/boca. 

 

Quadro 04 - Sobrevida do COVID-19 em superfícies. 

Superfície Tempo de vida 

Aço inoxidável 72 horas 

Plástico 72 horas 

Papelão 24 horas 

Cobre 4 horas 

Aerossolizada / Poeiras De 40 minutos a 2h e 30minutos 

Fonte: Adaptado de Organização Pan-Americana da Saúde (2020). 

 

E de acordo com o Ministério da Saúde no Brasil ainda não existe uma lei que 

vale para todo o âmbito nacional com relação a isolamento, quarentena ou contensão, 

assim cada região ou estado deve avaliar sua situação e agir de acordo com o 

necessário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A erva mate (Tereré) é utilizada antes mesmo ao descobrimento do Brasil do 

qual se tornou um meio sociocultural de aglomeração de pessoas sendo adotado em 

alguns países da américa latina como: Brasil, Paraguai e Argentina principalmente 

devido a suas características intrínsecas, extrínsecas e seus altos valores nutricionais. 

Entretanto em 2019 se deu início a uma nova pandemia de escala global a 

COVID-19 infectando e causando a morte de milhares de pessoas, isso ocorre devido 

a seu meio fácil meio de contágio, o fato do vírus possuir um receptor compatível para 

a entrada em nosso sistema imunológico assim podendo se multiplicar de forma 

rápida, o fator de contágio do qual pode ocorrer em 3 principais formas contato direto, 

contato com secreções e superfícies contaminadas. Até o presente momento ainda 

não existe cura. 

Sobre a prática sociocultural do tereré e a transmissão da infecção por 

COVID-19, pode ser correlacionada devido a fatores como a aproximação social, 

apreciação da bebida em grupos de pessoas como família e amigos, o contato 

boca/metal/boca, temperatura ideal de propagação viral, temperatura do ambiente, 

temperatura do metal devido a infusão gelada, tempo de vida em superfícies como 

metais e a dificuldade em higienizar a bomba metálica utilizada para ingestão da 

bebida. Assim acredita-se que o tereré e suas práticas consideradas anti-higiênicas 

são um meio viável de propagação, principalmente em momentos de afrouxamento 

do isolamento social.  
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